
2026 – 066

05 a 11 de janeiro
Epifania (Reis)

Preparando a Visita 
Pastoral

O  nosso Arciprestado vai viver, entre 11 de ja-
neiro e 8 de fevereiro, um momento marcante de 
comunhão e proximidade com a Visita Pastoral. 

Ao longo destas semanas teremos vários en-
contros de formação e partilha com os diferentes 
agentes pastorais, valorizando o serviço generoso 
que cada um presta e ajudando-nos a projetar o 
futuro com esperança.

Deixamos aqui o programa resumido para 
que todos possam anotar nas suas agendas e 
participar:
11 de janeiro | 15h30

Abertura da Visita Pastoral
Igreja Matriz de Esposende
 

16 de janeiro | 21h00
Encontro com os agentes da Liturgia
Centro Paroquial de Palmeira de Faro
(Leitores, Acólitos, Cantores, MEC’s, Zelado-
ras e Limpeza, Sacristães e Confrarias)

23 de janeiro | 21h00
Encontro com os agentes da Evangelização
Centro Paroquial de S. Paio de Antas
(Catequese, Jovens, Família, Escuteiros e 
Movimentos Apostólicos)

30 de janeiro | 21h00
Encontro com os agentes da Caridade
Centro Paroquial de Apúlia
(Conselhos Económicos, Centros Sociais, 
Conferências Vicentinas e Confrarias)

07 de fevereiro | 09h30
Encontro de formação e Recondução dos 

MEC’s
Centro Paroquial de Esposende

08 de fevereiro | 15h30
Encerramento da Visita Pastoral
Tomada de Posse dos Conselhos Pastorais 

Paroquiais
(local a determinar)
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Epífania (Reis)
1.ª Leit. – Is 60,1-6;
Salmo – Sl 71 (72);
2.ª Leit. – Ef 3,2-3a.5-6;
Evang. –  Mt 2,1-12
A liturgia deste dia celebra a manifestação de Jesus a 

todos os homens… O Menino do presépio é uma “luz” que 
se acende na noite do mundo e atrai a si todos os povos 
da terra. Essa “luz” encarnou na nossa história e no nosso 
mundo, iluminou os caminhos dos homens, conduziu-os 
ao encontro da salvação e da vida definitiva.

A primeira leitura anuncia a Jerusalém a chegada da 
luz salvadora de Deus. Essa luz transfigurará o rosto da 
cidade, iluminará o regresso a casa dos exilados na Babi-
lónia e atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo.

A segunda leitura apresenta o projeto salvador de Deus 
como uma realidade que vai atingir toda a humanidade, 
juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade de 
irmãos – a comunidade de Jesus.

No Evangelho, vemos a concretização dessa promes-
sa: ao encontro de Jesus vêm uns “magos” do oriente, que 
representam todos os povos da terra… Atentos aos sinais 
da chegada do Messias, esses “magos” procuram-n’O com 
esperança até O encontrar, reconhecem n’Ele a “salvação 
de Deus” e aceitam-n’O como “o Senhor”. A salvação 
rejeitada pelos habitantes de Jerusalém torna-se agora um 
dom que Deus oferece a todos os homens, sem exceção.

Festas Móveis da Igreja
A glória do Senhor manifestou-se e sempre se mani-

festará no meio de nós até ao seu retorno.
Na sucessão dos tempos e das festas recordamos e 

vivemos os mistérios da salvação. O centro de todo o Ano 
litúrgico é o Tríduo do Senhor crucificado, sepultado e 
ressuscitado, que culminará no domingo de Páscoa, dia 
5 de abril.

Em cada domingo, Páscoa da semana, a santa Igreja 
torna presente este grande acontecimento, no qual Cristo 
venceu o pecado e a morte.

Da Páscoa procedem todos os dias santos: as Cinzas, 
início da Quaresma, dia 18 de fevereiro, a Ascensão do 
Senhor, dia 17 de maio, o Pentecostes, dia 24 de maio, 
e o primeiro domingo do Advento, dia 29 de novembro.

Também nas festas da santa Mãe de Deus, dos 
apóstolos, dos santos e na comemoração de todos os 
fiéis defuntos, a Igreja peregrina sobre a terra  proclama 
a Páscoa do seu Senhor.
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Atendimento:
residência de Apúlia das 15h até às 16h.



Terça-feira	 06 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Branca da Silva Cachada, marido e família
— Delfina Alves Barros, marido, filhos e afilhadas
— Joaquina Moreira Gomes, filhos e neto
— Manuel da Cruz Martins, esposa e família
— Maria Alves Barros e marido
— Palmira Ferreira Gomes, marido, filho e família
19h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Maria Vilas Boas Rei, marido e pais
Quarta-feira	 07 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)

— António Carlos da Silva Hipólito e Laurentina Arantes 
Carreira

— António Gonçalves Torres da Silva, pais e sogros
— Carlos Fernandes da Silva, esposa e genro
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel da cruz Torres, esposa, filhos e avós
— Manuel do Monte Catarino e pais
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria da Eira Vidal, marido e filhos Ludovina, Manuel 

e Franclim
— Maria Emilia Ferreira Faria, marido e filhos
— Maria Gonçalves Linhares e marido
— Maria Salete Ermida Vinha, pais e irmão
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Almas (Alminhas C.S. Caridade)
— Adelino Moreira Marques Casais 
— Alberto Manuel Flores da Silva
— Alexandrina Moreira da Torre
— Aurélio Cepa e esposa Almerinda 
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Guilhermina da Vinha, marido e filha
— Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e sogros
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexan-

dre e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa 
—Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
Quinta-feira	 08 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— José Luísa da Pena, esposa e família
— Maria Albina R.L.A. Eiras, pais, sogros, irmãos e 

cunhados
— Maria Carmelinda Cardoso Marques, marido, filha 

e genro
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família 
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
— Teresa Moreira Gomes, marido e irmão
Sexta-feira	 09 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil

— Deolinda Catarino Dourado, irmão e pais
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Azevedo Barros
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho 
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Martins Carreirinha e filho Joaquim Emilio
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
19h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Ação de graças à Senhora da Saúde
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel de Sá Solino 
— Manuel Deveza do Paço
— Maria Alexandrina Silva Torres, sogros e cunhados
— Maria Almeida da Silva e José Pires Fernandes Eiras 
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
Sábado	 10 de janeiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças à Senhora da Expectação
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Emília da Conceição Torres de Almeida (1.º aniv.º)
— Guilhermina Fernandes Pereira da Vinha (1.º aniv.º)

Domingo	 11 de janeiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Associação do Sagrado Coração de Jesus
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
15h30 – igreja matriz de Esposende
— Abertura e início das visitas pastorais

– local, horário e intenções das celebrações – 

Preparando a Visita Pastoral
A visita pastoral é um ato oficial e afetivo em que o bispo 
de uma diocese visita as suas paróquias e comunidades para 
conhecer de perto a realidade dos fiéis. Considerada um 
“tempo de graça”, esta visita não é apenas administrativa, 
mas um momento de encontro espiritual e proximidade 
entre o “pastor” (o bispo) e o seu “rebanho”.
Conhecimento Mútuo: Aproximar o bispo da vida quoti-
diana das comunidades, conhecendo os seus dinamismos, 
grupos, famílias, jovens e idosos.
Animação da Fé: Fortalecer e encorajar os fiéis na sua vida 
cristã e testemunho do Evangelho.
Avaliação e Guia: O bispo verifica o estado das atividades 
pastorais, a administração da paróquia e oferece orientações 
para o futuro.
Unidade Diocesana: Reforçar o sentido de pertença à Igreja 
local (diocese) e universal. 
Durante a estadia na paróquia, o bispo realiza diversos 
atos, tais como:  Celebração de Sacramentos: Presidir à 
Eucaristia e, frequentemente, administrar o sacramento do 
Crisma (Confirmação). Reuniões: Encontros com o pároco, 
o Conselho Pastoral Paroquial e diversos movimentos ou 
grupos de catequese. Visitas Sociais: Ida a lares de idosos, 
escolas, hospitais ou instituições de caridade locais para 
levar uma palavra de esperança aos mais frágeis. Inspeção: 
Verificação dos registos paroquiais (batismos, casamentos) 
e do estado das igrejas e bens temporais. 
Segundo o Direito Canónico, o bispo tem a obrigação de 
visitar a sua diocese, total ou parcialmente, de modo a 
percorrer todas as paróquias pelo menos a cada cinco anos.


